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Despachos expedidos pela Secretaria de Estado dos
Negocios do Reino.

•JíOsé Ignacio Borges , Governador do Rio
Grande do Norte, butua Commenda da Ordem de
Chrisro.

Antonio Batalha, Ouvidor da Comarca das
• Alagoas, huma Commenda da Ordem de Christ ° ,
e Predicamento imniediaro ao que actualmente tem.

Antonio Gomes Coelho, Vigario da Igreja de
N. S. da Conceiçío da Villa das Magoas , a hon-
ras de gonego da Cathedral de Olinda . para elle,
e seus successores , e com cem mil féis de au-
mento na sua Congrua.

Antonio Galdino Alves da Silva , Sargento
Mu das Ordenanças da Parahiba , Mercê do Ha-
bito da •Ordem de Chrisro.

Fr. BOriventura da Sacra Familia , a Congrua
inapta do Vigario .da Igreja de N. S. da amei-
go da Ilha de ftamaracd.

Fr. 7oatinim de Santa Luzia Barros, a Con-
grua propria do Vigario da Freguezia de 8. Pedro,
e S. Paulo da Vi:la de Mangudhe.

Clandítio José Carrilho , o Habito da Ordem
tie Christo.

Manoel Duarte Coelho, o Habito da Ordem
de Christo , com sessenta mil réis de tença.

M'atbias da Gama Cabral de Fasconcellos ,
Coronel de Milicias , o Habito da Ordem de
Chrisco com faculdade para poder renunciar em
filho, ou parente.

!ciado Luiz de 214'ello Vigario da Fragua- I
zia dc Ipojuca , a futura successáo ria Freguezia
‘14) Santissimo Sacramento do Recife.

30;io Pinto Monteiro, Vigario da Freguezia

1
 dos Indias de N. ar. da Escada, a futura succes.

são da Igreja de S. Pedro Gottal do .Recife.
Laurcntitto Antonio Pereira de Carvalho , a

Mercè do Habito da Ordem de Christo.

Na Gazeta N.* 73 annunciámos a chegada a

1

 este porto da lancha do Bergantim Francez La
jeune Sophie , e no N.' 74 depois de narrarmos
miudamente o desastrado acontecimento, que deu
causa a aludia extraordinaria viagem , referimos
do melhor grado as acertadas providencias 1 que
S. M. Houve por bem dar a beneficio dos infeli-
zes naufragantes. Sendo porem chegada no dia 6
do corrente a Escuna Maria Ernilia mandada
a conduzir da Ilha da Trindade os restos daquela
la desgraçada guarnição , nos cumpre noticiar o
tesoirado daquela expedição. A Escuna chegou no
dia 27 do passado a Ilha da 7rindade , onde na-
da se vio mais do que os restos de huma precatia
habitação, que as circunstancias exigirão; e che-
gando a ella encontrarão brama carta escrita pelos
naufragantes ao Capitão do mesmo brigue , cuja
copia he a seguinte : •

. 6 Ao Senhor Capitão Devaux Commandan-
re de Brigo( L.1 7eutte So_phie, naufragado nesta
bahia a 6 de Agosto de 1817, em consequencia
do incendi° proveniente do virriolo.

Meu querido Capitão
6 g Espetamos com viva impaciencia que voltas-

seis do Rio le ,7aneiro , onde fostes em a nossa
fraga lancha. Incertos da vossa sorte, não saben-
do se no momento actual devemos chorar vossa
perda, nos resolvemos a acceitar a cíferta genero-
sa e desinteressada do Capitão de hum navio ',tra-
ria/ma (a Maria Elisa de Sa(g on) destinado para
a Ilha de Samatra , e que nos quer lançal,



Cafr, da 324 Esdníanía ; ag,srido frete só as met.-
cadorias	 sendo a passigern graruira.

" Mr. O Capitão Brotand me encarna fie
annunciar .vos que não podendo ficar só nesta HL,
se vid. na &rim) aperto obrigado a seguir o im-
pulso geral.

Acceirai , meu querido Capirão , a segu-
rança do nosso pezar de noa acharmos separados
de vós, e os votos que fazemos por vossa felici-
dade.'

14 Em nome de nossos camaradas na desgra-
ça e por ordem dê Mr. Brernand ao presente a
bordo do Navio. „

Vosso criada

	

	 DURANToN
Ex-Capitio de ,Intantazia.
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Cidade de Alariam

Tendo chegado a esta Cidade no dia 29de
Junho proximo passado o Correio com a feliz no-
ticia da restauração de Pernambuco , havenlo os
seus habitantes pela aproximdção das rropas da
Babitz , que vinhão em soçcorro da boa causa
pidido resurgir da desgraçada revolução 9 a que

m punhado de miivaios por surpreza os tinha
forçado ; foi tal o alvoroço e aeria, que geral-
winte se trartgrnirrio, no g ieaes corações dos mo-
radores da dita Cidade, que transportados ao ul-
timo extremo se abraçavão reciprocamente taritO
nas ea2a9, COrtIO nas ruas e praças, em que Je
erieOntra vão ; dando.se mutueis parabens de vê,
aquella C.pital restiou.da ao legitimo dorninio, e
smavissÁmo Governo do Nosso Anubibssimo Sobe-
rano e Senhor Natural. Seguio -se a noite daquel-
te dia / e logo aos primeiros repiques 'dos sinos 5
que ressoarão em toda a Cidade com este moti-
vo , se diuminarão esponunerp.nen(e rodas as ea.
zas e praças della , ainda anis dz se fazerem DO-
teriGS OS EditaeS	 pel(IS Cluaes o Senado da Ca-
niara orde.nou esta illurninaçáo nas ires noites sue-
eessivas. Concorrerão todas cilas numerosos
ditos de musica, e muitos fogos do 4r pelas SOn

bredlias ruas e praças , de ordem do mesmo Se-
nado ; sendo acoornpan'nados de imolei-taci povo 7

que nos M rervallos entwvio repetidos vivas a Sua
Magesrule o Nosso Ineoroparavel Soberaivo , a co-

a Familia Real, á Real Caza de Bragança, e
Lealdade Porrsigurem: fazendo-se a praça dam ca-

as dada Camara (que pelas suas muiiiplieadas luzes
e ornato se achava muito brilhante) o ponto cen-
trai da reunião dos ditos córos de musica , diri-
gidos pelo Procurado' da mes	 Càmara pascal.
mente.

Ordenou o Ex.m° e R." Biepo Diocesano ,
de acordo com o III:" Cabido, que no ala irn..
mediato ;o de Junho se rendessem as devidas Gra-
ças ao TODOS POUAROSO Frilr este rao assign.dado
benefico; o que igualmente determinou o Senado
da Camara se fizesse pela sua parte no dia seguin-
te -r.Q de Julho: executando-se huma e outra So-
lemnidade na Igreja Cathedral com a maior pom-
pa e grandeza , e com o concurso do mesmo
I11. 1 " Cabido , do Senader da Camara , Clero
Nobreza, e Povo e observando se hum geral en-
thusiasmo em todos	 que bem mostrava quanto
dezejivão desempenhar o titulo de	 'Leal — que
o Senhor Rei D. ,joão V. de Sadosa Men-or
concedeu a esta Cidade ; e quanto , até por ;no
mesmo, detestão esta torpe perfidia e ingratidão,
e eira execranda infidelidade e traição.

Rio Grande do Sul.

Tendo chegado a esta Vala a dezeiada flori-
cia de hiver Pernambuco reconhecido novamente o •

perio do Seu Legitimo Soberano , determinou
Camara festeja-la COM [rei	 de LiNinirhaçáo
e forjo os e £5, E6 e 1 7 de Acosto ; e no
mito fez celebrar huma Missa Suierone Ofan-

do ao Evangelho o Revekodo Vigarie d Lr--
, á tarde procissão , e no fim della Te

Dcion.
O Presidente ds Camara o Juiz Ordinariojoio

Francisco Fieira Braga, não contente com a par-
te, que tivera nesta íestividade, destinou huma pro•-
priamente sua nus dias zz 9 23 e 24 , ¡iluminando
pomposamente a frente da sua habitação ,
cardo jobre hum throno o Reirato de Sua Ma-
gestade , e ornando aquella arquitectura corar ver-
os ailtisivos ao assumpto. A musica do Baira/hão
°cava em huma Tribuna contigua agradaveis

chia e armonias, prodigalisando-se os fogos de ar-
rificio. Em todas as tres opiles an levantar a cor-
Iiu 3 que cobria o Retrato de Sua Al ggesiack, o
dito juiz deu OS Vivas a Sua Magestade que fu-
rão repetidos pdo numeroso concurso, 14 dia 24
se celebrou rn Matriz Missa Solemne com toda ap

possivel suratpcnosidade; e finda cila CeCitOki o Re-
verendo Jose Rodrigues .Malbeiros huma• eloquente
Oração, romándo por rherna as palavras dos Pio-
verbios (10. 28.) Misericardia et writas cuscodiunt
Regem , et r000ratar elementia :broma tias, De-
pois da gila se cantou o Te Deusa , terminando
este festejo com burila salva Real.

Nesta note, o E.xmo Tenente General Ma.
troe! Marques de S011178 e" o Ex. mo Conde de

Lin hare s	 ue lambem assistira aos actos religio-



rios pela manhã ) (lerá. ° os VinS a ELREI , exce-
deniu-se ainda o truhusiasreo do povo. Pelas no-
ve horas recolheu•se a Companhia a boina bem
ornalr, sana , onde houve baile , e nos inrt-rvallos
peças de Puesil e de Musica ,
dos em mostrar o seu affecto ao Augusto e Ama-
do Soberano.

S. Pcx.rsburg 17 de 7unho.

Alexandre 1. , por graça de Deos Imperador
e Autaerato de cotias as Russias , &c. 7.-- llexejan-
do fornecer aos negociantes novos meios de facili-
tar e ampliar suas operações coromerciaes , jti!gá-
mos acertado estabelecer hum novo Banco Impe-
rial Cornmercial , em vez do banco de desconto
existente , euj influencia , em razão da pequenez
do seu capital , e de muitos defeitos, que se ob-
servão na sua constituição , não tem utilidade sen-
sível. Em consequencia., desta resolução , encarre-
gámos ao AliniwO da Fazenda que appresentasse
ao Conselho de Estado, para sua consideração,
todos os planos necessarios para serem preparado
para este objecto. Agora, havendo tomado o pa.
recer do nosso Conselho de Estado, decretamos
o seguinte:

1. Trinta milhões de rublos do capital da
Coroa são postos á disposição do' Banco Com-
rnercial. (Segue. se a lista dos artigos, de que de-
ve formar-se este capital.)

II. O Banco Commercial tem perrnssão de
tirar dinheiro, s." dos juros em circulação con-
forme OS mesmos princípios que no banco

 circulação, 
em-

presumo , '2.0 de depositar e transferir de huma a
outra pessoa as sOnirrIJS pertencentes a particula-
res , conftorne o livro do Banco.

III. O Banco Commercial faz empresiimos
em moeda Russa, segundo os princípios da meza
de desconto , e acc.ita letras, 111JS neste caso Ie.
~do 'o interesse segundo a estado das operações
commerciaes.

1V. Metade dos Directores hão de ser Of-
ficiaes publicas, e metade negociantes.

V. O Banco Comrnercial se abrirá no
de Janeiro do nano seguinte.

VI. Ao mesmo tempo inserimos as instruc-
eões do Banco Commercial, confirmadas por Nós.
Tornamo-lo debaixo da nossa protecção, e garan-
timos coa] a nossa palavra Imperial a integridade
dos capines, que lhe confiarem os parriculares
como cambem qii. ficaraó intactos os direitos c‘je
cada pessoa aos mesmos enteies, Com a ahertu-
ra do Banco Commercial , não deixareinos de aug-
mentar os recursos do banco de ennprestimo , e
regnla-lo d hema maneira conveniente 30 seu

destino , a Fm de nine a ir,Prencía enid2. ei:stes
estabelecimen tos, fonif.eando o credite particular ,
contrIda para o a ut, trento da Lgrieulcura , da in--
duscria , e do ccn wercio, e em geral pata
ragem 4:!o nosw amado raiz, em cuja iosperica-
de fazemos consistir o premio tios nesses esfor-
ços, e a nossa gloria.

S. Petersburg 7 de Maio.	 A.1-EXAVDRE-.

Dito.

Pelo novo Ce-nso consta sue a população des-
ta Capital he 2d5 4155c0 pessoas incluindo a tropa.
Deste numero perto de 2 4 1 são vassallos na-
tos, e o resto sáo estrargeires de difierentes nações.

O Times mencionando este aitigo acrescenta
O seguinte.

Em 1764 o numero de haLitantes daquella
Capital sobia a 114é5eco RIMOS C . teaccio estran-
geiros ; em 1792 S. Petersturg ccntinha r9345ego
naeionaes , e ;2COO estrangeiros. Da presente
população de 28 54b5co almas, se calcula que os
estrangeiros subirão a ; 5 ou 3e:i cco. Dantes ha-

z estrargeiro para 7 Russos ; agora , depois
que a Fiulandia e outros Faies forão encorpo-
rados com . o Impei io , achão-se 8 Russos por ca-
da estrangeiro ; e destes metade são ordinariamen-
te Alemães, - Muitos já se tern naturalisado na
Rsissja; alguns oecupáo distintos legares na Socie-
dade , entre os (vats ha motos sabios, artistes,
e artifices. Os Iranceies estabelecidos em S. Te-
tersburg são professores, negociantes de modas,
Cittrelieireirus criados, &C. Isto mestra que em
meio seculo a nova Capital do Imputo da Russia
cresceu em população considetaNeimence mais do
dobro. Nós cremos que Londres, no mesmo tem-
p0 2 não avançou menos , e que algumas das nos-
sas Cidades munimos , como Mantbester, Leeds,
Glasgove, Liverpool, &c. tem feito pregressos mais
rapidos e mais assombrosos.

Na Gazeta precedente mencionamos hume no-
va moeda h ouro na Irgiaterta , da qual date-
mos agora conhecimento resumindo o que se
contém na I-J o..-arriação do hincipe Regente da
I.° de julho.

O nome da moeda fie Soberanos , ou pesas
de 20 schellins ; cada Falta tem o valor de 20
seheiflus , e o peio de 5 eSempulOS e tr'es grãos:
rinha por euel eo o busto de Sua IVIagestade com
a inscripção Cforgius 111. D. G. Lritasniar. Rex.
P. D. e a cetra do anno , e no reverso a ima-
gem de S. :'rge armado, a cavallo, atracrn2o o
dragão com hurra lança , posta esta divisa demo
da distinta jarreteira ) com a lura " Haiti seit
mal y pense. „



Floresto 27 /I,- 7:421/).2.
A tt do correote , cheÉou a este porto de I

ILiorne a es4uidra Á ncricana , que s ih io de MI),
adile. Ella consta do wr,;sbitutfaa de 86 peças

tendo a bor io o Conarnodore Cb.sun.re ?	 gt:2r-
nição de 78c) pessoas ; dos Estados Unieics
iças , e 44.9 homens ; e da Constitre:To ,
peças e ;;(-) horr.cn.

NOTICIAS dlí A R ITIAI A.-.
ENTRADAS.

	

	 Lias, M. Francraro Luiz. der Cumba , C. a Fran-
cisco losé Gomes Ge g uia , Tres , escravos.

	

nu ; do corrente. -:- Pari:orna!, , pela Rabia ;	 Dia 6 dito. — Lisboa. ; sz dias ; G. aliitro

	

72. dias ; B. Ag. Catbalina , M. George Filippe ,	 Grande, M. Antonio da Foshecca Roza , TTON , .___

	

C. a Guilherme 31 oare , carvao de pedra e cabos. - 	 Dito; dito , G. Despique , M. Mar :lesos .4creaids..

	

Babia ; s i dias ; S. Feuiv , M. Francisco da ci-	 co de Assiz , dito. — Ma da Trindade ; 6 dias i
tília Bitancurt , C. ao M. , louça e cocos.	 E. de Guerra Maria Emilra , -Corp. o 1. t) Ten.

	

Dia 4 dito. — Lisboa ; 5o dias ; G, Pague-	 Manoel Pedro de Carvalho. — Rio Grande ; 14

	

te, M. josè Ignacio da Silva, C. a Joio lei-	 dias: B. Gatiana , M. Joio Antonio arreia ., C,

	

xeira de Sampaio, bacalhio , vinho, sal e fazeh-	 ao M. , carne seca , couros e trigo. -- Liverpool ,
das. — Dito ;

	

dito, G S fojo Baptista , M. 1-?er-	 pela Madeira; 61 dias ; 13. Ing. Despacho , M.

	

nardo 7osé Alves, tropa. — Dito ; dito, G. Res.	 jacobres Scott , C. a Heyworth , genecos do raiz.

	

taurattio , M. 4nacio 7ose Nunes , da°. •• Dito ;	 SAHIDAS.

	

dito , 'C's. Defensor , M. Francisco Antonio afliçi 1 I-	 - Dia 3 e 4 do corrente. —(Nenheona Sahiba)

	

ves , dito.— Dito ; dit9 , G. S. Pedro .4!,uia , M.	 Dia g dito. — Falmoutb ; P. kg, Lerd Ho.

	

.RicArdo Pre de Sa , C. a Francisco .Xavier Pi-	 bert , Com Guilherme ?ames. --- .Tagonhi; L. Con.

	

ris, genetos do pau. — Pará ; :03 dias ; B. Ga-	 ceição e S. Francisco dr Paula , M. Jose Ferreira,

	

.virto , Com. o I.° Ten. Antonio Joaquim do Couto, 	 pedra e tijolo.

	

Dia 5 dito. — Angola ; 45 dias ; B. Felis	 . Dia 6 dito.---(Nenhunia Sabida.)
••n*•nnn nnn••••	 	  .../1.///o/Pr ...peoinn•1/1/1/./.

•	 AVISOS.
Vend a-se hum morala d: catas terrea; siras ao Focinho de Nossa Senhora da Gloria , com çoa..

rro portas de frente todas de cantaria , paredes de pedra e cai, com 16 braças de fundo, e Ç.eu poço ,
tudo novo quem as quizer comprar fane com seu dono na rua da Lapa da Desterro N. 29 á di-
reita.

Vende•se hurna chacrinha COM caia de vivenda, livre de foro, com dezeseis braças de frente,
poço defluo de ',areje , Wosa cobcrti. ,Ç.,-anto da rua da Primazes ao sahir as pedreiras de
Nossa Senhora da Gloria ; quern as qulzer comprar falle com seu dono, que mora na Lapa do Des-
terro, na padaria N. 0 io.

O Navio Diana proxímarriente chegado a este porto, pertende sahir para Alacdo até ti; do cor-
rente mez , quem quizer carregar na dito navio dirip-se ao escriptorio do proprierario g'oniiriirn Nunes
da Silveira, ou ao t .° super carga Tolentisso randecke , na rua do Sabão , escada N.° 1 , esquina
da rui Direita , oni: receSerió as informaçOes dos modicos fretes, por que carrega.

Em csza de Joaquim José Pereira de Faro , rua dos Pescadores N.°	 , se acha á venda hum
-grande sortimento de meus de louça azul da Chirift , aparelhos de chá pequenos , e chicaras finas,
pratos azuis avulsos , gangas amarelas , e azues , sedas , chlles de ronquinha bordados setins brancos
lizos , sedas aveludadas de bom gosto , retrós surtido da CíJiira , caixas de voltarete com reptos,. e ou-
tros oeneros , como panos azuis e pretos de França da rnais superi ,:,:. qualidade, toalhas de meza ada-
mascadas de linho com guardanapos , carnbraias finas iizas espadihs dourados em França do melhor
gosto , panos superfinos de Coutre , e chales de. cJa de França o que rodo será vendido a preços
commados , e a prazos por letras acceitas.

Mr. Gas voltando de Paris , chegou a esta Corre , e abri() hurn armazern na rua do Ouvidor
no qual vende hum sortimento de ,_(..:zendas Frantezas , como sáo moveis , espelhos, porce-

lana , cristaes lustres, -canfie:ros , castiçaes , pendulas, papeis pintados , vestidos , e roucas bordadas de
ouro e prata , chales de lá e de seda , çapatos para senhoras e 1-..,Enens , botas, e horseguins , espadins
e floretes, crachit e habito; das Ordens Portuguezas.	 •

Quem quizer carregar no Bergantim Generozo ,	 segue para a Bahia falte COM 0 Mestre, que
assiste a bordo do mesmo.
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